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Resumo

O artigo examinou em publicações científicas brasileiras da área da comunicação organizacional e de relações públicas se 
os autores, ao referirem-se ao comprometimento organizacional, usavam conceitos teóricos. Os resultados demonstraram 
que o comprometimento organizacional vem sendo empregado na área da comunicação com base no senso comum e são 
poucos os textos que trazem o conceito referendado por teorias. As constatações abrem espaço para que futuras pesquisas 
proponham bases conceituais do comprometimento organizacional sob o foco da comunicação.

PALAVRAS-CHAVE: RELAÇÕES PÚBLICAS • COMUNICAÇÃO ORGANIZACIONAL • COMPROMETIMENTO ORGANIZACIONAL • VÍNCULOS ORGANIZACIONAIS.

Abstract

This article investigated the use of theoretical concepts related to organizational commitment by Brazilian researchers 
of the fields of organization communication and public relations. The results indicate that the communication field 
has approached the theme of organizational commitment based on common sense, with few articles providing a theoretical 
framework for the concept. These findings suggest that further research may shed light on the conceptual foundations of 
organizational commitment under the perspective of communication.

KEYWORDS: PUBLIC RELATIONS • ORGANIZATIONAL COMMUNICATION • ORGANIZATIONAL COMMITMENT • ORGANIZATIONAL ATTACHMENTS.

Resumen

Este artículo investigó si los autores de publicaciones científicas brasileñas del campo de comunicación organizacional 
y relaciones públicas, al referirse al compromiso organizacional, utilizaban conceptos teóricos. Los resultados demostraron 
que el compromiso organizacional viene siendo utilizado en el campo de la comunicación con base en el sentido común y pocos 
son los textos en que el concepto aparece avalado por teorías. Los hallazgos abren espacio para que futuras investigaciones 
propongan bases conceptuales del compromiso organizacional bajo el enfoque de la comunicación.

PALABRAS CLAVE: RELACIONES PÚBLICAS • COMUNICACIÓN ORGANIZACIONAL • COMPROMISO ORGANIZACIONAL • VÍNCULOS ORGANIZACIONALES.
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INTRODUÇÃO

Diante da rapidez com que as mudanças têm ocorrido na sociedade, a comunicação passou a ter um papel essencial na 
gestão dos relacionamentos organizacionais, apontando para uma perspectiva comunicacional relacional, uma vez que 
a perspectiva transmissiva e instrumental já não é suficiente diante do cenário contemporâneo (Marques; Mafra, 2018). 

Pesquisadores da corrente crítica da comunicação organizacional e das relações públicas (Holtzhausen, 2016; L’etang, 2004) 
têm afirmado que nas últimas décadas a comunicação tem servido mais aos interesses das corporações do que da sociedade. 
Esses estudiosos enfatizam que a produção de narrativas pelos comunicadores é geralmente utilizada para camuflar os 
interesses corporativos, como defender que o comprometimento organizacional do trabalhador serve para impulsionar os 
resultados do negócio.

A comunicação organizacional é um processo de construção de sentidos em ambientes de diversidade e de relações 
conflituosas (Deetz, 2010). Assim, a função do comunicador deve ser de “analista de cenários” (Ferrari, 2011), pois cabe a ele 
identificar os interesses de todos os envolvidos, não somente da cúpula da organização, e o contexto externo. Quando não há 
clareza da alta direção sobre a função da comunicação organizacional, as relações de dominação e subordinação no ambiente 
organizacional tendem a ser assimétricas, podendo trazer efeitos negativos aos relacionamentos e, consequentemente, ao 
comprometimento das pessoas (Mumby et al., 2017).

Para França (2012), relacionamento é o ato ou efeito de relacionar-se; é a capacidade de conviver com os outros, estabelecer 
laços oficiais, permanentes ou não, e com objetivos bem definidos. Uma vez que o relacionamento é um vínculo estabelecido 
entre duas ou mais pessoas e/ou grupos, para que o trabalhador e a empresa permaneçam ligados, é necessário que ambos 
percebam a existência de um valor comum que reforce a convicção de que vale a pena manter o vínculo afetivo (Ferrari, 2016).

Observando-se a comunicação institucional de algumas organizações brasileiras, é possível verificar que, com a “intenção 
de manter o trabalhador motivado e comprometido”’, muitas vezes são criados dispositivos, como políticas de gestão, 
recompensas financeiras e campanhas motivacionais. Geralmente, nessas situações, o comunicador atua numa perspectiva 
transmissiva e instrumental, disseminando tais incentivos em nome do propósito organizacional. No entanto, nem sempre 
esses dispositivos são eficazes para alcançar o verdadeiro comprometimento do trabalhador com a organização.

Outra forma de comunicação que tenta motivar o empregado para que ele se comprometa afetivamente com a empresa é 
a produção de slogans e narrativas, tais como: “somos o melhor lugar para construir sua carreira de sucesso” (Banco Bradesco); 
“lugar de gente feliz” (Grupo Pão de Açúcar); “venha com a gente fazer a diferença” (Gerdau); “aqui encorajamos as pessoas 
a fazerem a diferença todos os dias, evoluindo e aprendendo sempre” (Braskem); “um time unido pela integridade” (Volkswagen). 
Esses slogans não são suficientes para envolver afetivamente o empregado e torná-lo comprometido com a organização, 
principalmente se os dispositivos de comunicação não forem acompanhados de práticas transparentes pela alta administração. 
Portanto, o comprometimento organizacional depende de outros fatores.

Diante do exposto, os objetivos do artigo são: 1) verificar se os textos de publicações cientificas da área da comunicação 
organizacional e relações públicas apresentam conceitos sobre comprometimento organizacional; e 2) identificar se os 
conceitos científicos encontrados pertencem a teorias da área da comunicação organizacional e relações públicas, ou se 
são de outras áreas do conhecimento.
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A seguir, o artigo traz o referencial teórico dos principais conceitos de comprometimento organizacional e as teorias 
vigentes, e destaca o processo de comunicação para alcançar o comprometimento organizacional. Na sequência, apresenta 
os procedimentos metodológicos e os critérios de análise. As seções seguintes trazem as análises dos resultados e as 
considerações a respeito dos objetivos propostos.

O COMPROMETIMENTO ORGANIZACIONAL E A DIVERSIDADE CONCEITUAL 

Nas últimas décadas do século XX, vários pesquisadores das áreas da psicologia, da sociologia e da administração iniciaram 
estudos sobre comprometimento organizacional, evidenciando o referido constructo como um dos mais importantes 
fenômenos psicossociais da área do trabalho e das organizações.

Os estudos sobre comprometimento iniciaram-se nos Estados Unidos, nos campos da psicologia (Lewin, 1952) e da sociologia 
(Becker, 1960; Kanter, 1968; Ritzer; Trice, 1969). As primeiras referências sobre o constructo encontram-se em língua inglesa, 
mediante o emprego do termo commitment, traduzido para a língua portuguesa como comprometimento. Nas décadas de 
1960 e 1970, o tema passou a interessar pesquisadores do campo das teorias organizacionais, entre os quais destacamos os 
trabalhos de Etzioni (1961), Meyer e Allen (1984) e Mowday, Steers e Porter (1982).

O comprometimento organizacional foi inicialmente conceituado por Mowday, Steers e Porter (1979) a partir de uma perspectiva 
unidimensional que enfatizava a natureza afetiva do vínculo, definindo-o como um estado no qual o indivíduo se identifica 
com uma organização e seus objetivos e deseja manter-se nela.

Meyer e Allen (1991) propuseram um modelo tridimensional desse vínculo, cuja essência está na ideia de que o comprometimento 
pode ser expresso a partir de três naturezas distintas, representadas por três estados psicológicos ou bases: (i) afetiva, ou 
o desejo do trabalhador em permanecer e contribuir ativamente para a organização, devido à identificação e ao compartilhamento 
de valores; (ii) continuação ou instrumental, definido pela noção de permanecer na organização após o cálculo de alternativas, 
benefícios, investimentos e custos envolvidos no caso de afastamento; e (iii) normativa, cuja origem está na norma de 
reciprocidade ou sentimento de dever advindo da internalização das normas organizacionais e da necessidade de retribuir 
o suporte recebido pela organização. Meyer e Allen (1991) reforçaram que os indivíduos comprometidos afetivamente 
permanecem na organização porque desejam, enquanto os indivíduos comprometidos instrumentalmente continuam porque 
precisam e os comprometidos normativamente permanecem uma vez que se sentem em débito com ela.

Os primeiros estudos sobre comprometimento surgiram no Brasil com Bastos (1992, 1993), que passou a ser referência 
indispensável da área. Além do conceito do comprometimento de base afetiva, dois novos conceitos foram propostos: 
o entrincheiramento organizacional (Rodrigues, 2009) e o consentimento organizacional (Silva, 2009).

O conceito de entrincheiramento foi proposto por Rodrigues (2009) como a tendência do indivíduo de permanecer na organização 
devido às perdas associadas a sua saída, como benefícios, vantagens financeiras, investimentos no ajustamento ao cargo, redes 
de contatos, entre outras que restringem a percepção de alternativas de emprego que as supram (Rodrigues; Bastos, 2011). 
Já o conceito de consentimento organizacional é compreendido como a tendência do trabalhador a obedecer às demandas 
da empresa, personificadas por seus superiores. Silva e Bastos (2015) defendem que o cumprimento das ordens e normas 
por parte do trabalhador ocorre devido às relações de poder e autoridade que se estabelecem entre subordinado e superior, 
bem como por ele acreditar que a chefia sabe melhor o que deve ser feito.
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As novas propostas dos pesquisadores brasileiros a respeito das inconsistências empíricas do modelo tridimensional de Meyer 
e Allen (1991) podem ser observadas na Figura 1. Dessa forma, o vínculo do comprometimento organizacional foi delimitado 
como sendo apenas o de base afetiva e dois novos vínculos são acrescentados: o entrincheiramento organizacional, em 
substituição à base de continuação, e o consentimento organizacional, em substituição à base normativa.

Figura 1: Definições de comprometimento, entrincheiramento e consentimento na organização

Fonte: Bastos et al. (2013, p. 287).

A Figura   1 reforça a proposta de Rodrigues (2009) que apresenta o conceito de entrincheiramento como resposta às 
inconsistências observadas quanto à base instrumental ou ao comprometimento de continuação (Meyer; Allen, 1991). 
Na sequência, Silva (2009, 2013) contribuiu com o conceito de consentimento, que surgiu na literatura da sociologia do 
trabalho e caracteriza-se por um tipo de vínculo do indivíduo pautado na internalização do papel de subordinação existente 
nas relações de trabalho, o que o leva a consentir ou a obedecer às normas e às regras da organização, comumente 
proferidas pelo superior imediato.

O CONCEITO DE COMPROMETIMENTO ORGANIZACIONAL SOB A ÓTICA 
DA COMUNICAÇÃO ORGANIZACIONAL E DAS RELAÇÕES PÚBLICAS

No mundo contemporâneo do trabalho, a comunicação nas organizações é complexa e diz respeito às relações e 
ao comportamento. Wolton (2011, p. 26) completa afirmando que “a comunicação é associada à ideia de vínculo, de 
compartilhamento e de ‘comunhão’”.

A expressão “comprometimento organizacional” é usada frequentemente na bibliografia especializada. Autores mencionam 
que as ações de comunicação organizacional e de relações públicas têm como finalidade o “comprometimento dos indivíduos 
com a organização” (Bueno, 2013; Fossá, 2014; França, 2011; Grunig; Ferrari; França, 2011; Oliveira; Nader, 2017). Os textos 
relacionam o comprometimento organizacional com a satisfação e a permanência do indivíduo na organização para referendar 
o êxito de campanhas comunicacionais, à medida que significa o cumprimento de metas e objetivos organizacionais.
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Assim, é importante reforçar a definição de Bastos et al. (2013, p. 287), com base em dados de Rodrigues (2009) e Silva (2009), 
que afirmam ser o comprometimento “um vínculo que liga o indivíduo à organização devido ao compartilhamento de 
valores e objetivos”.

Se nas áreas da psicologia, da administração e da sociologia o conceito de comprometimento tem respaldo em teorias 
de autores internacionais e brasileiros, encontramos na área de relações públicas a pesquisa realizada por Linda Hon e 
James Grunig (1999) que, pela primeira vez, apresentaram bases teóricas para explicar o fenômeno do comprometimento 
organizacional. O estudo demonstra que é possível medir a qualidade dos relacionamentos com base em quatro 
indicadores: reciprocidade de controle, confiança, satisfação e comprometimento. Para os autores, o comprometimento 
é “a medida na qual cada uma das partes sente ou não que o relacionamento vale o dispêndio de energia para mantê-lo 
ou promovê-lo” (Hon; Grunig, 1999, p. 3). Para eles, conforme o comunicador estabelece as bases dos relacionamentos 
corporativos, os indicadores são considerados medidas para avaliar os resultados das relações estabelecidas. Os indicadores 
de qualidade dos relacionamentos podem ser utilizados não somente como mensuração do quanto as pessoas estão 
cooperando para atingir as metas organizacionais, mas também para verificar se elas estão se vinculando afetivamente 
aos valores da empresa.

Uma das finalidades da manutenção de relacionamentos positivos entre públicos e organizações é alcançar o vínculo do 
comprometimento. Segundo Rodrigues e Bastos (2011), as organizações dependem essencialmente da presença, articulação, 
vinculação, afeto e comprometimento dos trabalhadores para conseguir seus objetivos e propósitos organizacionais.

Por outro lado, ao relacionar o comprometimento organizacional com a área da comunicação organizacional e de relações públicas, 
é necessário lembrar que a comunicação, sendo uma atividade “meio”, tem como uma de suas finalidades analisar cenários 
(Ferrari, 2011) e, em seguida, estabelecer estratégias de ação a fim de proporcionar bem-estar aos indivíduos para então atingir 
os objetivos das organizações. Desta forma, se alcançaria a função do “comunicador ativista” (Holtzhausen, 2016), cuja missão 
vai além das práticas instrumentais, adquirindo a perspectiva relacional (Marques; Mafra, 2018), que permite ao comunicador 
colaborar com a resolução de conflitos e dilemas que ocorrem cotidianamente entre líderes e liderados nas organizações.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Este artigo traz o resultado de um estudo reflexivo, descritivo e exploratório. Após a revisão da literatura sobre comprometimento 
e comunicação, foram analisadas teses e dissertações do catálogo da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (Capes), entre 2013 e 20181, e artigos publicados na revista Organicom – periódico especializado em comunicação 
organizacional e relações públicas – desde sua criação, em 2004, até 2018.

Foram definidos os seguintes critérios para o catálogo da Capes: 1) presença do termo “comprometimento”; 2) aplicação do filtro 
para trabalhos produzidos no âmbito das ciências sociais aplicadas; 3) delimitação da comunicação como área de conhecimento. 
O período definido a partir de 2013 se deve ao início da digitalização dos trabalhos na plataforma institucional. Foram 
encontrados 18 trabalhos.

1  Disponível em: http://catalogodeteses.capes.gov.br. Acesso em: 30 maio 2019.
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Para a Organicom, utilizou-se apenas a busca do termo “comprometimento” em 29 edições, uma vez que o periódico 
pertence às áreas especificas de comunicação organizacional e relações públicas. Foram encontrados 77 textos, entre eles 
um depoimento, quatro entrevistas, quatro resenhas e 68 artigos. Para fins desse estudo, analisamos apenas os 68 artigos.

Os documentos selecionados (teses, dissertações e artigos) foram analisados em quatro etapas: a) leitura dos títulos; 
b) resumo; c) palavras-chave; e d) leitura do texto completo. Esse método permitiu verificar a linha de pesquisa, o objetivo 
de cada texto e como o termo comprometimento era tratado.

Foram criadas três categorias de análise dos textos: (i) comprometimento como palavra polissêmica de uso corrente 
(no sentido de: compromisso, prejuízo, esforço, lealdade a algo, responsabilidade e valor); (ii) comprometimento organizacional 
mencionado como “vínculo organizacional”, sem citação de conceitos e autores; (iii) comprometimento organizacional como 
“vínculo organizacional” baseado em definições e autores referenciais.

ANÁLISE DOS RESULTADOS

No catálogo da Capes, foram encontrados 18 documentos – cinco teses e 13 dissertações – (Tabela 1) que obedeciam 
aos critérios definidos, englobando as áreas da comunicação organizacional, do jornalismo, da publicidade e da 
semiótica. Somente Amaral (2018) empregou o comprometimento no sentido de vínculo organizacional em interface com  
a comunicação usando teorias e autores para justificar o conceito. O termo comprometimento organizacional constava 
no título e nas palavras-chave. Trata-se de uma tese de doutorado de 2018 sobre as interfaces entre comunicação e 
comprometimento organizacional no âmbito de cooperativas, que demonstrou bons níveis de comprometimento afetivo 
em quatro cooperativas analisadas.

Tabela  1: Análise do catálogo de teses e dissertações da Capes

Emprego do termo comprometimento Quantidade de textos 
selecionados %

Como vínculo organizacional – com base científica do campo da administração 
e/ou relações públicas.

1 5,5%

Como vínculo organizacional – sem base científica e sem menção de 
conceitos e teorias.

0 0%

Como sentido polissêmico – uso corrente do termo comprometimento. 17 94,4%

Total dos trabalhos analisados 18 100%
Fonte: Elaborada pela autora.

Nos demais trabalhos, a palavra comprometimento aparecia em diversas formas de uso corrente do termo, e não como 
vínculo com a organização. Na linguagem cotidiana, comprometimento pode significar compromisso em relação a um 
determinado alvo, ou seja, o grau de atenção, de esforço e cuidado que a pessoa destina ao realizar algo ou um estado de 
lealdade a algo, podendo também referir-se a produtos indesejados, por exemplo, comprometer no sentido de prejudicar 
ou impedir (Bastos, 1994).

Foram analisadas as 29 edições da revista Organicom, publicadas entre 2004 e 2018. Dos 68 artigos selecionados, 
constatou-se que apenas quatro (5,9%) referendavam o comprometimento organizacional por meio de conceito científico, 
seja como vínculo organizacional, a partir de referências dos autores do campo da administração e da psicologia, 
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como Meyer e Allen (1991) e Bastos et al. (2013), seja como um dos fatores do relacionamento organizacional com base em 
autores do campo da comunicação organizacional e de relações públicas (Hon; Grunig, 1999). A Tabela 2 apresenta a análise 
dos artigos selecionados na revista Organicom.

Tabela  2: Análise dos artigos selecionados da revista Organicom

Emprego do termo comprometimento Quantidade de textos 
selecionados %

Como vínculo organizacional – com base científica do campo da administração 
e/ou relações públicas.

4 5,9%

Como vínculo organizacional – sem base científica e sem menção de conceitos 
e teorias.

8 11,8%

Como sentido polissêmico – uso corrente do termo comprometimento. 56 82,3%

Total dos artigos analisados 68 100%

Fonte: Elaborada pela autora.

Os temas abordados pelos quatro artigos que apresentaram o comprometimento organizacional com base científica 
variaram entre (i) mensuração da eficácia das relações públicas; (ii) análise de escala de relacionamento organizacional; 
(iii) gestão do relacionamento líderes-liderados; e (iv) apresentação de pesquisa sobre a relação entre informação, comunicação 
e comprometimento organizacional para o engajamento dos funcionários nos projetos de responsabilidade social.  
Apenas o último incluiu o termo comprometimento tanto no título como nas palavras-chave.

Três desses artigos basearam-se no conceito de comprometimento como um dos quatro indicadores de relacionamentos 
organizacionais com seus públicos, propostos por Hon e Grunig (1999). Entre esses está o artigo de Linda Hon (2005), 
cujo objetivo foi discutir sobre a diversidade de indicadores empregados na mensuração da eficácia das práticas das relações 
públicas. Nele, o comprometimento surge como um dos indicadores da qualidade dos relacionamentos. Vale destacar que 
Linda Hon (2005) também citou Meyer e Allen (1984) como referências clássicas sobre o conceito de comprometimento, 
explicando o fenômeno como uma conexão emocional entre a organização e seu público.

Bonfadini e Kirst (2007) analisaram a construção e a validação de uma escala de relacionamento organizacional, proposta 
por Bonfadini (2007). A escala, denominada integrativa, é do tipo multi-itens, formada pelos constructos comprometimento, 
confiança, cooperação, poder e satisfação. Segundo Hon e Grunig (1999), o comprometimento é a medida por meio da qual 
as partes acreditam que vale a pena gastar energia para manter e expandir o relacionamento, e apresenta duas dimensões: 
comprometimento contínuo, relativo a uma determinada linha de conduta, e comprometimento afetivo, derivado de uma 
orientação emocional.

O artigo de Lima (2010) abordou a importância e a gestão dos relacionamentos por meio da comunicação dirigida para os 
resultados da ouvidoria. O autor cita o trabalho de Bonfadini (2006) que, por sua vez, segue a definição de Hon e Grunig (1999) 
para o comprometimento como um dos indicadores de relacionamento de longo prazo.

O quarto artigo, além de conceituar o comprometimento organizacional, incluiu o termo no título e nas palavras-chave. Fachinelli et al. (2013) 
realizaram uma pesquisa interna para estudar a relação da informação e da comunicação com o comprometimento, considerado 
suporte para o engajamento dos funcionários das empresas em seus projetos de responsabilidade social. As autoras incluem o 
comprometimento como um dos temas cada vez mais presentes nas organizações, uma vez que está associado a diferenciais 
competitivos e fazem referência a Bastos (1994), um dos principais teóricos do fenômeno do comprometimento organizacional no Brasil.
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Os oito artigos selecionados na categoria vínculo organizacional sem base científica do campo da administração e/ou das relações 
públicas discutiram a contribuição da comunicação na geração do comprometimento de funcionários com a organização, sem 
apresentar, porém, definição do constructo comprometimento ou referencial teórico que pudesse embasar o emprego do termo.

Neste grupo, destacamos dois trechos que mostram como o termo comprometimento foi utilizado e não definido:

Observamos que a obtenção da participação foi uma tônica do projeto, com a conquista do comprometimento de várias áreas e 

níveis da organização. Estes aspectos reforçam a importância da participação das pessoas como sujeitos (participantes ativos) 

e não como objetos (passivos) no processo de construção do futuro, o que vinculamos ao modelo de comunicação baseado nos 

estudos culturais. (Felisbino, 2004, p. 105)

A palavra comprometimento foi mencionada no artigo de várias formas: 1) com o sentido de vínculo dos funcionários com 
os objetivos organizacionais; 2) no sentido de compromisso com o processo de mudança; 3) emprego do compromisso da 
liderança como indicador de sucesso do projeto; 4) no sentido de compromisso dos parceiros como indicador do sucesso do 
projeto. Porém, em nenhum momento são encontradas definições ou embasamentos para sustentar tais empregos.

Em outro texto, destaca-se a frase: “Os jovens têm sinalizado para a importância de duas posturas novas a serem observadas 
na administração moderna: a flexibilidade organizacional e a descentralização do poder […] pois criam condições para o efetivo 
comprometimento dos públicos internos” (Bueno, 2013, p. 67). Esse trecho faz parte de um artigo teórico que busca evidenciar 
a necessidade de mudanças importantes no modelo de gestão e nas posturas dos gestores das organizações brasileiras, em 
particular nos processos, ações e estratégias de comunicação que caracterizam a comunicação interna. Propõe a introdução 
do sistema de liderança aberta para garantir o efetivo comprometimento dos funcionários, a fim de favorecer a construção de 
um clima organizacional saudável e reter os verdadeiros talentos das organizações. O artigo refere-se ao comprometimento 
dos funcionários da geração Y no sentido de vínculo com a organização, porém não trabalha com conceitos ou constructos 
para definir o que o comprometimento organizacional significa.

Os demais 56 artigos empregaram a palavra comprometimento em seu uso corrente, com os significados de compromisso, 
caráter, identificação, valor, obrigação, responsabilidade etc., em diversos contextos – governança, mudança cultural, 
responsabilidade social, gestão de crise, entre outros.

DISCUSSÃO

Como apresentado no capítulo introdutório, o primeiro objetivo foi verificar se os textos analisados apresentavam conceitos 
sobre comprometimento. De acordo com o levantamento realizado, foram ínfimos os trabalhos que empregaram o termo 
comprometimento organizacional no sentido de vínculo organizacional e baseado em teorias. O fato de só ter sido encontrada 
uma tese de doutorado e apenas quatro artigos publicados na revista Organicom em conformidade com os critérios 
definidos pela pesquisa e que mencionam o comprometimento organizacional mediante conceitos referendados, em um 
total de 86 achados, mostra a fragilidade da área de comunicação organizacional e relações públicas em não empregar 
conceitos sobre o comprometimento organizacional, pelo menos na amostra pesquisada.

O segundo objetivo foi identificar se os conceitos científicos encontrados pertenciam a teorias da área da comunicação 
organizacional e relações públicas, ou se eram de outras áreas do conhecimento. Mesmo diante da pequena quantidade de 
trabalhos encontrados, foi possível perceber o ganho científico advindo dos conceitos da administração, da psicologia social 
e das relações públicas nos cinco trabalhos que empregaram tais conceitos. Por outro lado, constatamos que os autores dos 
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oito textos que mencionam o comprometimento organizacional como parâmetro para demonstrar o papel estratégico dos 
processos comunicacionais, mas sem nenhuma base conceitual, poderiam ter enriquecido tal demonstração ao identificar 
as bases conceituais empregadas para definir o comprometimento organizacional.

Este artigo se baseou unicamente na análise dos textos pesquisados. Assim, lança-se a suposição de que tanto a comunicação 
organizacional quanto as relações públicas, como subárea da comunicação (França; Ferrari, 2007), apresentam lacunas 
epistemológicas e conceituais que devem ser transpostas, pois a falta de referenciais teóricos na produção científica de um 
determinado campo (e subcampo) de estudo pode ocasionar sua fragilidade científica.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O artigo buscou reforçar a importância do comprometimento organizacional como um vínculo afetivo que tem papel vital 
para a manutenção de relacionamentos saudáveis, verdadeiros e permanentes. Da mesma forma como outras áreas do 
conhecimento já utilizam o comprometimento para avaliar as performances dos trabalhadores nas organizações, a área de 
comunicação organizacional e de relações públicas precisa compreender que não será somente no uso de dispositivos e ações 
comunicacionais sazonais que a organização alcançará o comprometimento organizacional de seus trabalhadores. Para essa 
conquista, é necessário que todos os níveis hierárquicos interajam, pois só assim é possível praticar o propósito organizacional; 
como resultado, será possível dar sentido à existência de um valor comum que reforce a convicção de que vale a pena manter 
o vínculo afetivo com a organização.

Atuando como meio, a função da comunicação é proporcionar significado aos colaboradores sobre as ações organizacionais, 
mas desde que sejam encontrados caminhos que mostrem essa contribuição de forma estruturada e cientificamente embasada.

Tais constatações colocam em discussão a precariedade teórica do campo da comunicação organizacional e relações 
públicas, especificamente em relação ao tema do comprometimento organizacional, mas também oferecem oportunidades 
para o desenvolvimento de pesquisas que abordem a interface da comunicação com os vínculos organizacionais, sejam eles 
o comprometimento, o consentimento ou o entrincheiramento. A nova lógica da comunicação deve ter o comprometimento 
organizacional como um vínculo a serviço das liberdades individuais, respeitando valores e significados do sujeito e não como 
uma estratégia articulada pela alta direção das organizações somente para atingir seus objetivos de negócio.

Os desafios que cercam as relações de trabalho são diversos, principalmente nos países latino-americanos que têm vivido 
tempos de crise de confiança institucional e corporativa nos últimos anos. Assim, cresce a importância de se buscar clareza 
sobre como se estabelecem os vínculos organizacionais e como a comunicação pode influenciá-los, especialmente em relação 
à busca pela construção de relações de confiança entre trabalhadores e suas organizações empregadoras.
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